
16 • Cidades • Brasília, domingo, 25 de julho de 2021 • CORREIOBRAZILIENSE

Reaproximação após 61 anos

PORTINARI&BRASÍLIA

Niemeyer reservouduasparedesdoaltar daCapeladoAlvoradaeumado interior dopaláciopara trêsmurais encomendadosaPortinari.
Opintor produziuosoriginais epediu 10mesesdeprazo.O tempopassou,Portinari faleceuem1962eosmuraisnunca foramexecutados

“Sou um homem que tem
saudade de Deus”, con-
fessou Candido Portinari
quandoosmédicoso im-

pediram de pintar para não agravar
sua grave intoxicação pelas tintas. E
o que diria, hoje, Brasília, pela total
ausência de Portinari nos seus pa-
lácios e templos? Garanto que a ex-
pressão de tristeza seria a mesma:
“Sou uma Capital que tem saudade
de Candido Portinari”.
Portinari faleceu dois anos de-

pois de Brasília ter sido inaugurada.
E, talvez, tenha partido triste. Moti-
vo não faltou. Portinari está na sede
da ONU, em Nova York, com seu
mural “Guerra e Paz”; na Biblioteca
do Congresso, emWashington; no
complexo Cultural da Pampulha,
em Belo Horizonte; e em tantos ou-
tros museus e palácios do mundo.
Menos na capital do Brasil.
Desencontros, divergências buro-

cráticas e uma certa dose de impa-
ciência por parte da diretoria daNo-
vacap levaramPortinari a ficarde fora
doprojetodaconstruçãodeBrasília.
Pelo menos por três motivos,

Portinari deveria ser parte da vida
cultural brasiliense.
Primeiro, porqueBrasília é a sínte-

sedoBrasil. E tinhaque incorporarna
suaHistóriaopintor síntesedoBrasil.
Segundo, porque nos anos da

construção, Portinari era o pintor
brasileiro mais importante e mais
festejado no país e no exterior.

O terceiromotivo é históri-
coe fazpartedaMemória:Bra-
sília nasceu na Pampulha, em
Belo Horizonte, quando o en-
tão prefeito Juscelino Kubits-
chekconvocouOscarNiemeyer
para projetar e construir o ou-
sado complexo arquitetônico e
cultural àsmargens da Lagoa
da Pampulha. Quem eram os
parceiros de Oscar? Candido
Portinari eBurleMarx.
Em 1956, começou a saga

da construção. Nos chapa-
dões invioláveis do Planalto
Central, JK comandou amaior
aventura formal nas artes e na
geopolítica, erguendo Brasí-
lia. Surpreendeu omundo.
Em junhode 1958, JK inau-

gura o Palácio da Alvorada. E
toda essa movimentação era
o desafio de ter uma bela ca-
pital pronta para ser inaugu-
rada em21 de abril de 1960. O
presidente JK reuniu em torno do
arquiteto Oscar Niemeyer e do ur-
banista Lucio Costa, autor do Plano
Piloto, os mais destacados gênios
da arte brasileira: Athos Bulcão,
Burle Marx, Alfredo Ceschiati, Bru-
no Giorgi, Mariane Peretti e Di Ca-
valcanti. Mas, nesse time, faltou o
intérprete das artes brasileiras, o de
maior projeção internacional: Can-
dido Portinari.
Pintor, gravador, ilustrador, poe-

ta e professor, Portinari dignificou

o Homem Brasileiro e a História do
País em todas as suas obras. Tão es-
tranho quanto verdadeiro: não foi
por falta de convite, nem por falta
de interesse e muito menos por fal-
ta de projetos exclusivos que Porti-
nari ficou fora de Brasília. Apenas
um detalhe burocrático ou, quem
sabe, ummal-entendido provocou
essa ausência. Será que Portinari,
com um portfólio de mais de cinco
mil obras, não pensou emBrasília?
Esse mistério tem seu enigma

agora decifrado. A verdade
foigarimpadapor JoãoCan-
dido, Fundador, Coordena-
dor-Geral do Projeto Porti-
nari e guardião daMemória
do pai: o pintor deixou três
desenhos maravilhosos ex-
clusivos para a cidade. Os-
car Niemeyer chegou a re-
servar duas paredes na Ca-
pelaNossaSenhoradaCon-
ceição, do Palácio da Alvo-
rada, para dois murais. E
outro espaço no interior do
palácio para o terceiro mu-
ral. Foram três murais em
mosaicos de Ravenna en-
comendados ao pintor.
Alémdos desenhos origi-

nais, o filho João Candido
resgatou até umofício àNo-
vacap, de 31 de janeiro de
1958, emque o Anjo de Bro-
dowski detalhou a proposta
de execução de umdosmu-

rais. O documento tem prazos e or-
çamentos definidos. No submundo
da burocracia, passaram-semais de
meio século e só restou a carta-pro-
posta e os desenhos. Nem resposta
oficial houve. Apenas um tímido re-
cado de seu amigo Athos Bulcão, di-
zendo quenão havia sido aprovada a
construção dos três murais. Aliás,
AthosBulcão foi convidadoparaa ta-
refa de substituí-lo na decoração do
altar da Capelinha,mas não aceitou
emhomenageme respeito ao amigo.

O tempo passou. Portinari fale-
ceuem1962.Brasília acabadecom-
pletar 61 anos. Agora umaboa coin-
cidência: no embalo dos 200 Anos
da Independência do Brasil, a
serem comemorados em 7 de Se-
tembro de 2022, bem se podia fazer
um dos três murais que é, justa-
mente, sobre o esquartejamento e
morte do primeiro Herói da Inde-
pendência, o tropeiro Felipe dos
Santos. Ele liderou a revolta deVila
Rica, em 1720, motivada pela insa-
tisfação popular com a alta dos im-
postos. O movimento foi embrião
da Inconfidência Mineira, liderada
por Tiradentes, 69 anosmais tarde.
Surge uma luz. João Candido re-

cuperou os três originais. E, numa
conversa com o Secretário de Cul-
tura, BartolomeuRodrigues, sonha-
mos sobre esse resgaste cultural. Há
possibilidade. O desafio é grande e
deve ser encabeçado pelo governa-
dor Ibaneis Rocha e pelo Secretário
Nacional de Cultura,Mário Frias.
Além do mural de Felipe dos

Santos, os outros são de Jesus em
duas situações: um, pregando
aos Apóstolos; e outro, Jesus Cru-
cificado, sendo reverenciado por
seguidores.
Portinari sempre desejou que fi-

guras em sua obra fossem lançadas
ao ar para virarem anjos. A arte que
ele reservou para a capital, com
certeza, terá heróis e novos anjos a
voarem sob os céus de Brasília.

Oprimeiro painel,
da paredeAda
Capela doPalácio da
Alvorada, segundo o
croquis, é de Jesus
Crucificado sendo
reverenciado por
seguidores.
Medida: 62,5m2

Osegundo painel,
da paredeBda
Capela doAlvorada,
é Jesus pregando
aosApóstolos.
Medida: 60m2

CANDIDO
PORTINARI

* 29/12/1903
+ 06/02/1962

O intérprete do
Brasil ensina que a
Arte é uma fonte

perene de reflexão
emuitomais vasta
do que os oceanos

e o firmamento
juntos

Alémdos
desenhos

originais, o filho
JoãoCandido

resgatou até um
ofício àNovacap,
de 31 de janeiro de

1958, emque
CandidoPortinari

detalhou a
proposta de

execução de um
dosmurais que

reverencia o
tropeiro Felipe dos

Santos. O oficio
temoorçamento e

os prazos para
entrega da obra

Mural sobre o
esquartejamento e
morte do primeiro
Herói da
Independência do
Brasil, o tropeiro
Felipe dos Santos,
que liderou o
movimento embrião
da Inconfidência
Mineira 69 anosmais
tarde. A execução
desse painel é uma
boa oportunidade
para comemorar os
200Anos da
Independência, em7
de setembro de 2022.

Dois paineis para aCapela.Medidas:
Pé direito 500 /ParedeA 12,50x5=62,5m2

ParedeB 12x560m2 Total: 122,5m2
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